
Quando surgiu no século XIX, a fotografia conquistou rapidamente as atenções do público. De fotógrafos profissionais a amado-
res, todos foram seduzidos pela possibilidade de capturar instantes e paisagens, que constantemente são modificados com a 
passagem do tempo. Os registros de olhares sensíveis para hábitos, comportamentos e espaços, quando reunidos em uma cole-
ção ou acervo, tornam-se uma importante fonte de pesquisa a ser preservada e disponibilizada para consulta.

Tradicionalmente organizados e com objetivos específicos, os concursos fotográficos reúnem centenas de imagens capazes de 
contribuir para uma leitura mais ampla da história de um lugar, uma vez que recuperado os contextos de suas produções, as fo-
tografias revelam modos de ver e se relacionar com o mundo, oferecendo subsídios para as discussões acerca da ideia de per-
tencimento e de identidade entre os cidadãos.

Para celebrar os 195 anos de fundação da nossa cidade, o Arquivo Público e Histórico do Município de Rio Claro (APHRC) orga-
nizou a exposição “CIDADE REVELADA”, buscando proporcionar aos visitantes a oportunidade de conhecer algumas das ima-
gens produzidas e premiadas ao longo de mais de quatro décadas, nas quais os concursos fotográficos despertam múltiplos 
olhares para o espaço urbano de Rio Claro.

Os concursos fotográficos como fonte para a história urbana de Rio Claro
CIDADE REVELADA
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Compunham a comissão julgadora: Murilo de Azevedo Marx, diretor do Departamento de Patrimônio Históri-

co da Prefeitura de São Paulo; Benedito Lima de Toledo, professor da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo 

da USP; monsenhor Jamil Nassif Abib, conselheiro do CONDEPHAAT; Roberto Palmari, cineasta; Geraldo 

Schuller Filho, representante do SESC e do DEC; e Fernando Cilento Fittipaldi, representando os organizadores 

do concurso.

Os trabalhos premiados tiveram como autores: Cândida Eugênia Lopes da Silva; Clóvis José Rogério; José 

Carlos Pires Bueno (2x); Marco Antônio Lagazzi; e Marcos Valdir Dalla Costa. Já as menções honrosas foram 

ofertadas a: Hans Dirk Ebert; José de Campos Chagas; Luiz Carlos Iamondi Machado; Luiz Fernando de Paula 

Schuller; Marcello Abreu; Maria de Lourdes Doria do Valle; Regina Aida Crespo; e Regina Helena Crespo.

Promovido pelo Departamento de Educação e Cultura (DEC) do município de Rio Claro 

no ano de 1979, o concurso provou ter grande adesão da comunidade. Tendo sido mais 

de 350 imagens inscritas, a comissão julgadora premiou seis trabalhos, e elegeu outros dez 

em reconhecimento à qualidade técnica das obras. Por permitir um olhar abrangente 

sobre a cidade, o tema estimulou a produção de registros de prédios antigos, de cenas do 

cotidiano, e até mesmo, de aspectos bucólicos do então conhecido Horto Florestal. A ex-

posição foi aberta ao público no dia 30 de junho daquele ano, no prédio do antigo Banco 

Comercial do Estado de São Paulo, localizado na Avenida 1, nº 328, entre as ruas 4 e 5.

“Patrimônio Histórico e Ambiental de Rio Claro”
Concurso Fotográfico

Intitulada de “Estação”, a fotografia é resultado do olhar coletivo 
de Afonso Vanoni, Antônio Luís Tebaldi Castellano, Fernando F. Ri-
vaben, Paulo Tebaldi Castellano e Raquel Abib. Considerado patri-
mônio cultural para a sociedade rio-clarense, o prédio da Estação 
Ferroviária é simbolicamente um lugar de chegada e de partida 
para muitas histórias, além de ponto de referência para a organiza-
ção numérica das ruas e avenidas da cidade.



A comissão julgadora foi composta por: Pérsio Galembeck Campos, membro do grupo de fotógrafos ama-

dores de Araras/SP; Amílcar Carelli César, presidente do Iris Foto Grupo de São Carlos/SP; Dennizard França 

Machado, professor de Artes Plásticas de Rio Claro; e Roberto Palmari, cineasta.

Na categoria a cores foram premiados: Antônio Carlos Simões Coelho (2x); Eliete Luciano; Helena Capretz 

Zanelatto; João Carlos Mindelis M. Martins; Sebastião Luiz Miotto (2x); Sergio Pasetto; Silas Floriano Bianchini; 

e Oscar de Arruda Penteado. Já na categoria branco e preto os vencedores foram: Antônio Carlos Simões 

Coelho (2x); Débora Cristina Spagnol; Mário Augusto Franchito; Helmut Troppmair; Sebastião Luiz Miotto (2x); 

e Oscar de Arruda Penteado (3x).

Em abril de 1984, noticiou-se na imprensa local o início das inscrições para o qual se conven-

cionou denominar como o I Concurso Rio-clarense de Fotografias. Tendo como tema cen-

tral a ecologia e o meio-ambiente sob seus diversos aspectos, o concurso “Flagrantes de Rio 

Claro” objetivava atrair a todos que se dedicavam ao registro de imagens do cotidiano da 

cidade. Contabilizando 301 fotografias inscritas, o concurso premiou 20 trabalhos, 10 na ca-

tegoria branco e preto e 10 a cores, distribuindo a quantia de 2 milhões de cruzeiros aos ven-

cedores. Sob a organização da Secretaria Municipal de Educação, Cultura, Esportes e Turis-

mo, o concurso abriu as comemorações aos 157 anos de Rio Claro, sendo as imagens ex-

postas no saguão do Centro Cultural “Roberto Palmari”, de maio a junho daquele ano.

“Flagrantes de Rio Claro”
Concurso Fotográfico

Tendo como autor Antônio Carlos Simões Coelho, a fotografia in-
titulada “A Praça É Nossa” recebeu o prêmio de menção honro-
sa na categoria a cores. O registro parcial da Praça XV de No-
vembro, destaca o coreto construído em estrutra metálica, que 
em junho de 1973, recebeu o nome de “Fábio Marasca” em ho-
menagem ao maestro e compositor rio-clarense. No verso da 
imagem, consta o pseudônimo “Toneto”, com o qual o autor se 
inscreveu no concurso.



Ao longo de doze edições, organizadas anualmente pelo APHRC 
desde 2009, “Rio Claro Revela Sua História” se consolida como o mais 
longevo concurso fotográfico da nossa cidade, tendo premiado 121 
trabalhos, entre os mais de 900 inscritos. Ao abordar temas diversifica-
dos, que incluem olhares para o patrimônio edificado, o cotidiano, os 
bairros, a arte e a cultura, e mais recentemente, para os impactos so-
ciais e econômicos em meio à pandemia da Covid-19, o concurso tem 
estimulado a participação dos munícipes com sensibilidade e olhares 
cuidadosos, transformando-os em testemunha ocular e suas imagens 
carregadas de significados, revelando-se como documentos para 
nossa história.

“Rio Claro Revela Sua História”
Concurso Fotográfico A fotografia de Sebastião 

Luiz Miotto é um registro 
cuidadoso do prédio de 
estilo eclético, datado de 
1868, localizado na Aveni-
da 3, nº 568, na região 
central da cidade. Intitula-
da de “Detalhe Arquitetô-
nico - Casarão da Cultu-
ra”, a imagem foi premia-
da no concurso do ano 
de 2009. Atualmente, o 
espaço é de uso da Se-
cretaria Municipal da Cul-
tura, abrigando a Pinaco-
teca “Pimentel Júnior”, 
contudo, entre os anos de 
1984 e 2004, foi a sede do 
APHRC.

A lista de colaboradores que já compuseram as comissões julgadoras ao longo de todos 

esses anos, é composta de fotógrafos profissionais e amadores, que se destacaram com 

seus trabalhos em algumas das edições do concurso. Em 2014, o APHRC publicou um traba-

lho que reúne informações relativas à concepção do “Rio Claro Revela Sua História”, e um 

catálogo das fotografias premiadas e expostas até aquele ano. Para saber mais, entre em 

contato conosco pelo e-mail pesquisa@aphrioclaro.sp.gov.br.



(Trecho do poema “Evocação do Rio Claro à moda do poeta 
Manuel Bandeira”, autoria de Cida Bilac Jorge. Ano: 1984)

“No coração da cidade
na antiga Rua do Comércio
(hoje Avenida 1)
O Jardim Público
todo circundado
de grade
E no governo do Barão do Grão Mogol
fechado
com dois imponentes
portões de ferro
às seis horas da tarde!

(Ah! os namorados descuidados
como será que se arranjavam
com os portões fechados?)”

O Jardim Público como
lugar de encontro

Título: Os engraxates. Autoria: Marcos Valdir Dalla Costa. Ano: 1979

Título: Velhos amigos. Autoria: Edson Mignella Facuri. Ano: 2015

Título: Relembrando tempos antigos. Autoria: Helmut Troppmair. Ano: 1984



(Poema “Mensageiro”, autoria de Luiz Fernando Machado. Ano: 1988)

“O amarelo fenece
o verde floresce

das folhas,
o tempo está ali

impresso nas
páginas do mamoeiro.”

Floresta Estadual “Edmundo Navarro de Andrade”
O eterno Horto Florestal

Título: Ora-pro-nobis. Autoria: Mário Augusto Franchito. Ano: 2016
Título: Horto Florestal. Autoria: José Carlos Pires Bueno. Ano: 1979 Título: Galopando no Matungo.

Autoria: Oscar de Arruda Penteado. Ano: 1984



Título: Igreja São Benedito.
Autoria: Maria de Lourdes Doria do Valle. Ano: 1979

(Trecho do poema “Voando”, de autoria de Arthur Bilac. Ano: 1971)

“Do alto dêste velívolo audacioso
vejo a ‘Cidade Azul’, linda, estendida,

beijada tôda por um sol formoso
como, se dêle, fôsse a mais querida.

Boa Morte, Matriz, S. Benedito,
Saúde, Aparecida e Santa Cruz! ...
o som dos sinos vem para o infinito

e uma alegria doce, em mim, produz!”

Igrejas

Título: Fé. Autoria: Débora Cristina Spagnol. Ano: 1984 Título: Torres divinas IV.
Autoria: Sonia Regina Bonatti Nery Rodrigues. Ano: 2015



(Poema “Transcendência”, de autoria de 
Maria Amelia Gardenal da Silva. Ano: 1988)

“Lembro-me de lugares,
por onde andei
sem nunca ter ido...

De rostos familiares
com os quais
não deparei...

Busco caminhos
onde nunca estive
levada por aromas
que o olfato reteve...

Vagas imagens
envoltas no impreciso.

Peças de um enigma
que jamais desvendarei...”

Transcendência

Título: Calçamento de Paralelepípedos. Autoria: Marcello Abreu. Ano: 1979

Título: Balança. Autoria: Marcelo Cerri Rodini. Ano: 2011 Título: Fogão de Lenha II. Autoria: Sebastião Luiz Miotto. Ano: 1984



Saber quais são as etapas que antecedem a uma exposição é uma boa oportu-
nidade para também conhecer o trabalho técnico que o Arquivo Público e His-
tórico do Município de Rio Claro (APHRC) vem realizando ao longo de mais de 40 
anos. Tão importante quanto o que é apresentado ao público, é a participação 
da equipe no processo de criação.
A consulta aos conjuntos documentais disponíveis em nosso acervo, possibilita 
que as informações possam ser recuperadas com segurança, mediante uma 
prévia seleção dos itens documen-
tais descritos e classificados.
Nas imagens observamos a estagi-
ária Livia Vallezi realizando a leitura 
de um dos jornais da hemeroteca 
rio-clarense, composta por mais de 
50 títulos; bem como, a estagiária 
Ana Caroline Maciel selecionando 
imagens no terminal de consulta.

Por trás de uma exposição...



Todo documento recolhido, transferido ou doado ao APHRC tem como estágio inicial o laboratório de higienização 
e pequenos reparos da Instituição. Nele, como podemos observar nas imagens, é realizada a limpeza de cada item, 
retirando as sujidades superficiais e a remoção de todos os elementos externos que possam causar danos ao suporte 
e perda da informação. Na execução dessa tarefa, em especial com material fotográfico, o funcionário Artur Fer-
nando Carvalho utiliza equipamentos que garantem segurança à ação, valendo-se de algodão e trinchas de pelo 
macio para a limpeza da emulsão.
Quanto ao acondicionamento, opta-se pela utilização de caixas de polipropileno e o entrefolheamento com papel 
alcalino, mantendo-se os itens na posição horizontal, a fim de garantir estabilidade aos documentos iconográficos.



Com investimento contínuo desde 2018, o APHRC dispõe de um labo-

ratório próprio para registro digital do seu acervo. Por meio das ima-

gens podemos observar os estagiários, Gabriel Martins e Arthur Carva-

lho, utilizando-se de câmera fotográfica, refletores, mesa com tampo 

de vidro para a planificação e computador com programas específi-

cos para a captura digital, o tratamento e a edição do material.

O registro digital é considerado um recurso importante para a conser-

vação dos documentos, especialmente, quando consideramos que o 

manuseio contínuo dos originais pode agravar o suporte de alguns 

itens. Somado a esse importante benefício, o registro digital também 

facilita o acesso à informação de maneira remota, além de auxiliar na 

difusão do acervo, possibilitando a reprodução e a divulgação em di-

ferentes meios e suportes.



Para saber mais, entre em contato conosco pelo e-mail:
pesquisa@aphrioclaro.sp.gov.br.

AGORA É COM VOCÊ!
Participe dos próximos concursos fotográficos

e tenha o seu click de Rio Claro revelado!
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